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A VELHA QUITERIA 
, 

ROMANCE 

V. 

Era o domingo da Trindade. 
A velha Quiteria tinha por costume, quando havia fe5ta na igreja, 

<le jantar em casa do D. Sophia. E-;te habito :-6 era quebrado na sexta
feira santa, dia este cm que ella obscrraYa rigoro�amente o estabele
cido pela igreja e ainda em cima recommendado pela pa,;toral do bis
pado sempre prodiga de indulgencias. 

O Espirito Santo era no seu entender a festa nossa. 
Era uma alegria immcnsa, uma loucura até a que sentia D. Quite• 

ria por occasião d'cssa fe,ta. E quando ia a bandeira á sua casa 1 !. .. 
N'csse dia esta, a satisfeita, rL,onha, folgazã o menos im,lcrtinento até. 
Quem quize,se obter alguma cousa da YOlha era c.,perar pela semana 
do Espirilo Santo, embora o pedido ío:-sc inconveniente e bastante pe
sado aos seus interesses. Ainda conta-.;e a seu respeito um facto que 
demonstra evidentemente a sua annuencia áquillo que se lho pedia 
n'essa epocha. Cma ,olha de mantilha 11ue com clla se rolacionára 
n'uma nornna do Carmo, por di,ersas rezes instára com a D. Quiteria 
para ser a fiadora da casa em que morava, mas infolizmento sempre 
erão indeferidas as suas pretençõcs. 

Não era pelo receio que a peticionaria deixasse do pagar os alugueis; 
mas sim pelo unico facto de e, ilar que�tõe., de justiça e incommodos de 
espirito a que está sujeito todo o fiador. A j usliça era a unira cousa 
que a Sra. do Sacramento temia n'este mundo e ,er-se prhada do uso 



ft.l lingua. E,lc3 crão os dou, pc,adclos que a pcrccguião. Poréíu ,_ 
Um domingo do J�,piri�o San lo a , olha de mantilha encontrou-3e com· 
a O. Quitoria e rnno,ou pela cenl�ima Yez o pedido da !iàn:a. Prom-
1)!amcatc a lia de Jo:-cphi:1a annuio com a co11\icc:ão uuica de não !-c1· a 
:iadora ma; �im a conlrih11iate e ainda cm cima fran<1ucou a sua di:;-· 
pcn,a e algum franguinho 11mrndo c�livc;se doente. E-;ta prome3rn foi 
cnrnJH'�da ficlmeaio por o,paço de cinco anno3, cmquanto \'h'Cu a sua 
protegida. 

Quem reco1Te3se á sua p1-.Jte::c:ão n'csta <1uadra era cxpontanca
menle fCr\'ido e com g,,nerosi<hde. Contão ainda muito· ía"to:.; �eníc
lhanlc.s a e;tc, porem men,.i011al-03 aqui seria por dcmai,; fasti
dio3o. 

A Sra. Quilcria mal anoiteceu, lá se foi com a menina e a familia 
Pechincha para o leilão <las oll'crlas. li'azia frio, a almo,phera oslarn 
humida e a Yirac:ão enregelada e a Sra. D. Qt1i�c:ia tão cautelo.;a, como 
era, nada -;e'.1tia. O nariz e ;ta rn. vermelho e ln,tl'O ,o, que nem toma
le,,,-á forc:a do oito calice., de ,inho qltC bebera no jantar do Pcrhincha 
e mais dous ao fahir de casa roceiando algum rc,friamenlo na prai:a .• \ 
Sra. Sacramento era 1n·c,idente e apczar do toda a Fua dornc:rt0 não po
dia e.,quocer os bencíicos resultados que sempre colhera do uso do \'Í

nho do Porto. 
l\lal chagárão ao barracão sentárão-sc todos uas cadeiras, que a 

preYidancia da velha fez conduzir para ali logo dcpoi.:; do jantar. �o 
�euj!cn�ar \1uenf se acommodarn no3 bancos con2itrui<los por conta do 
·festeiro, não era gente docente. �as �uas cadeira-, ningucm se sentam a
não :-cr as pc; ·oa� que lhe acompanha.vão a fe:la. Quem não tem cadeira,
dizia cll.t, quando ouria algum pretendente, :;ente-se no chão. Cma
YCZ um bregoiro ou�ira i-.to, e sem mai..; nem mono.;, aboletou-se n'um
as.;ento da relha, porem foi por pouco tempo. A velha grndon-se-lhe na
orelha i1uc o pobre rapaz ,ili-.,c em caltas parda., p:u·a rc,liluir á li
berdade a orelha inoffc.1�i\'a agarrada brnscamcnte, co,mo. ttm 1�ruta
cm tempo de gaerra. hto foi notorio e por i· o a Sra. D. Q ;L''ria go
ia\'a cm publico de muito rc.;pcito e co1r:idcratrrn. Dcpoi, dê. ic facto
uingucm mai; cubiçoa a; suas cadcfras.

A Yelha c.;tava n'c ta noite como já era de c.;pcrar, �afüfcil.tl e toda
alegre com Q «c5pirito» dos leiloeiro . .;. Em ludo achara clla grac;a e
motiYo para mas�ar a '-Obrinha e D. Sophia.

De ropt'nlo apparece no leilão uma galHnha cnfeilada de tope.;
azues.

·- E' a minha carcjó, disso a ,clha cm rnz alta dirigind0;-3C a Jo.
sophina e chamando a atttn�ão de todo3 :::oure .. i.

- E', minha tia.
- Coitadinha ... accresccnton · clla com uma cxpre,::ão de tris-

teza ... 
O leiloeiro quiz fazer e·pirito d'isto, porem conheceu cm tellll)O 
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ainda a YOZ da , elha e não <pliz O"{pOl'-.,e cm pablico pelo mcao, a al
guma dc,cabellada de,compo�lura. 

A gallinha fóra arrematada por cinco mil rói:, por um homem da 
roca. 

· A Sra. Quileria incommodou-:;o ,crnlo o dc,lino da sua carcjó e
torcendo a:; venta, di He não �ei que inthcc•1cia, catre o:; dente; tão 
poucos e i·mlado,, como linhas de aliradorn,. 

- Vê, cfüse ella contri ;tada, aonde foi parar a minha gallinha?
- Estou Yendo, rn�pomlau D. So,>hia.
- Dóe-me o corai:fto vendo-a n'at1uella5 mãoc; ... NãG é Fifina? r
- E', minha tia.
·- E cu criei clla com tanto mimo ...
- Foi me.,mo, juntou a mc;lin� ...
- Se aquolle bruto me ,ond0.s �e ... 0,1 comprara ... dava-lho o

me�mo dinheiro ... 
- Só falta chorar, di-ise o P0chiacha ...

. - E o que tom Vrnc. com is,o, adrn1·tio-lho a volh:.l ... Olho, olho 
por sua cau-a o brnto lá se foi com a minha carcjó ... !-Cm en ,el o. 

Entrngne a tri:;te5 rencx.õe� e5laYa a , elha, ({UatHlJ no:ou que um 
alfore.; não liraYa os olho., de Jo,cphina. J.;to foi ba.;tante para on"ole
rLml-a ainda mai:.; Yi-,to já nã-0 o,lar du bom humor dc;de que vira a 
sua carejó na5 mão3 cl'ár1uelle homem da roça. · 

A velha começou a ob:;crrar je3uilicamento o que ha, ia entre a 
menina o o alfereJ, o em pouco.) minuto:; chegou a cruel realidaíle--do 
que existia muhta co1To5pondencia de olhares e soni;o3 entre ambos. 
E som mai:; se poder conter dirigiu um olhar de f uria sobre a menina 
que tímida como era, e roceiosa de alguma imprudencia, baixou os 
olhos para o chão, toda cnrubecida e triste. 

Depois do ler subjugado a menina, só com um olhar, quiz da mo�
ma fórma lambem repellir o insolente que se animam pretender a so
brinha que havia sido oreada para a religião e para Dcn5 e nunca para 
se unir pelos laços do matrimonio a quem quer que fosso 1 ... 

O aliore5 que vio o olhar imprudente lançado sobre a menina que 
ainda toda cn\'ergonh.ada não ousára dtm iar 03 seus olhos negros e Yi
Y05 do chão, fix.ou a velha com uma expressão que podemos mesmo 
r:la,;sificar de altiva e insolente. 

D. Quilcria mechcu-sc na cadeira, recuou a para traz, trançou as
pernas, f ranziu a5 sobrancelha-,, mordeu os labios e e5talou os dedos 
denotando cm cada mo\imonto que fazia a rai rn de (fllO c�taYil po.s.;ui
da. E a tudo isto, o moço immovol, de b:·aços cruzado.; sobre o peito 
de.,afiando com o olhar fixo as ira<; da tia de Josephina. 

A noite o,tava 03trellada, mas apezar d'isto a mocinha recciou do 
um momento para outro alguma lompo.,tade sob o toldo do barracão. Se 
u \·••lha pode,;.;e com o bra:o Yenrer a clislancia que a separa, a do alfc
re ;, se ella 11odc:sse passar jlutlo <l'ellc som ler que desacommodar
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meio mundo, o negocio desde principio teria mudado de fignra-. Elia, 
tinha um genio intolerante, irascivel e precipitado e não supportaria 
por tanto tempo a altivez e energia do moço. Com·que ímpetos não es
tava ella cfominada para tomar um de3forç,0 d'aquelle insolente que lhe 
estava provocando com a linguagem expre,siva do3 olhos? 1 ••• 

A velha suspirava, su:;pil'ava de raiva como dizendo : ah ! se eu te -
pego, pafüe, faço-te dar meia volta como nunca ti ve3se3 dado no teu ba.-
talhão ... 

Derão dez hora5 e os fogos começarão a arder. 
D. Quiteria e.)tava calma, indifferente e não sorl·ia como era seu

· costume, para o.; fogo,:;, 03 fogo., ! .•. que era uma das suas paixões ar
dentes n'este valle de lagrimas.

De repente um sori·iso se cle.rnnhJ>u :ws labios da velha. Um pavão
de rabo aberto começou a gyrar todo ilh1minado entre uma tremenda
estrelaçada de estopins e de lagrim�s. Só i.,to a faria mais alegre. O
pavão veio-lhe recordar as suas gallinhas e perús que estavão bem
quiett>s em casa, cmquanto ella ali linha o inferno dentro da alma.

Afinal o fogo acabou-se. A velha procurou ainda o alferes porem.
não o vio mais. lncommodada por havei-o perdido de vista sem ·se ter
de3afirontado, quando voltou para casa uem sabia por onde eaminhava .
o teve a infelicidade de cahir e pisar um pé.

- Por tua culpa, disse ella para a menina quasi sem poder se le
vantar, por tua culpa, ó·que me pisei toda assim ... 

� �menina tremia, não de frio I)las de medo. 

VI 

. A ·velha entrou· em casa ainda rengueando e sentou-se n'urna ca-
deira junto á mesa de jantar. 

Feia como era, e com o ro5to afogueado de rai-va e de cansaço en
guaritado n'uma coruja de lã encarnada e preta e ainda em cima os ocu
los de tartaruga tradicionaes na- familia, sem mais nem menos, digão-me 
se a velha não seria capaz de fazer um defunto rir-s°" a não querer 
mais. 

A sobrinha a tremer como um junco, e com-os 01h03 baixos, abria 
e fechava insensivelmente uma caixinha de confeitos que o padrinho 
lhe déra no3 fogos. 

A Quiteria de vez em- vez endireitava 03 oculos pafa observar a 
menina, que nem sequer uma só vez se animára erguer os negros olhos. 
Fundo e·tectrico silencio reinava entre ambos; de repente porem, a ve,
lha m�xeu-se na cadeira e levantou-se, descançando as mâos sobre as 
i,ordas da me3a como se fosse uma trilHma. 
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)osephina estremeceu ao rumor da cadeira e das suas mãos de 
-anjo, desprendeu-se-lhe a caixinha de confeitos.

Coitadinha l Habituada. diEde a mai5 tenra infancia. a rigidez da . 
tia, e conhecendo melhor do que qualquer outro de quanto ella seria 
capaz n'um momento de colem, seu espirito timido recebia. n'essa noite 
as impressões mais negras e tristes que se podem imaginar. 

A velha tossiu e dirigil1-se á moç.a : 
- Ingrata, tu não tens mais o direito de olhar pa-ra mim ... Quan-

do perdeste tua mãi encontrastes uma outra em mim ... Criei-te ... edu-
quei-te para amar a Deus � não para amar os homens ... Julgas que eu 
não vi os olhares, os sorrisos que trocayas com aquelle moço insolente 
e infame que olhando-me desrespeitou-me ... 

- Eu olhei e sorri para elle porque julguei que não Jazia
mal... 

- Não fazia mal ! ... Não fazia mal ! ... repetiu a velha com voz de
trovão, dando um soco na mesa, tão forte que a mucama já dormia a 
somno solto deu um salto da cama julgando que estavão arrombando a 
porta da rua. 

- Tu não sabes que Eva foi arrastada ao peccado pelos olhares e
sorrisos da serpente ... Tu sabias i5to e se errastes foi porque quizes
tes ... Sei o que hei de fazer de hoje em diante ... Antes e-vitar o mal do 
que punil-o ... Não me sahirás de casa durante um anno ... E' o castigo 
que mereces ... Talvez possas ainda te tornares digna do amor 
de Deus ... 

- E não ,·erei o meu padrinho1
- Ha de ver se en quizer ... O seu padrinho não me vem dar fois

em minha casa ... Aqui quem manda sou eu e mais ninguem ... Julgas tu 
que eu tenho medo do teu padrinho, malcreada ... 

- Eu não disse isto.
- Vá já para o seu quarto.
A menina levou o lenço aos olhos e á soluçar doridamente reLirou•

se para o aposento. 
Era demais ! Isto um dia deveria acabar. 
Não 11a reúgttação, não ha calma que uma vez não desespere e reaja 

co1itra o jugo 'oppressor. 
Qnanlas vezes o despotismo do lar, a tyrannia enthronisada entre 

quatro paredes, não abre as portas do crime á corações innocentes a 
mais das , eze.:; impellidos para o tremendal dos vícios na luta e no can· 
saço de cruel desespero. 

Só Deus o sabe. 
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Vinte e tantos dia� h:l, ião decorridos do domingo da Trindade. 
D. QuiLcria puzcra cm pratica o castigo que prQmeltcra á sua so

brinha, n'aqnella noite fatal, em que , imos a pobre moça correspon
<lcr a af

f

ekão do alferes. 
Josephina solfria · re�ignada todas as Ye�ações sem procurar justi

ficar-se, mostrando de dia em dia maior animo, mais energia que jó. 
não coadunava com a sua natureza o cduca('âo. 

A luta cm Yez de de=acoroc;oal-a, ao contrario, de�pcrtou em sua 
alma novos sentimentos que vhião ató então adormecidos. Fifina já 
não era aqnolla criança fraca, limiüa e obcdient-0 como· uma escl'aYa; 
a cbamma do amor ,ig9rou lhe as cordas do coração, como o sol as 
fibras do arbu5to qac ha de om bre, e tornar-se arvore, cheia do sei ra 
e exhuberante de viço, de flores o fructos. 

I>óde-se desviar do corac;ão do uma moça um affecto menos nobre,
uma paixão que em vez de tornai-a feliz, lhe assignalas:-e o primeiro 
marco da sua desventura, mas nunca será com a voz severa e aspera 
da imposição ou por outros meios que a brutalidade o a ignorancia a 
mais das vezes utilisa. 

�Iuilas voze3 o raciocinio, a propria logica de ttada vale111 para 
e�sas creaturas dominadas pelo enraizamento e cnthusiasmo do um 
sentimento desmarcado. Quasi sempre n'essas lutas sao triumphanto a 
amizade persuasiva, meiga o carinhosa, e raras vozes a razão e a im
posição imprudente e sorera. 

Se os aITagos ou sorrisos, se a snpplica entre o 03lrepilo dos beijos, 
não podem conseguir nada d'e"�as crcaturas tão fracas e tão fortes, 
muito menos ainda a austeridade e a for<'a. 

E por isso Josephina em vez de de;1Jedaçar o ídolo de snas affei
çc , como sua tia desejava, de dia em dia mais augmentarn o selt 
culto, a sua santa adoração. Elia amou o alferes Julio de Aguiar com 
toda a timidez da innocencia o a candllra de uma alma toda di rina. 
Ma .. a ruellc sentimento que de:;pontára timido cm seu coração, como a 
,· l la que muitas vezes murcha som ninguom a Yer, assim nascera 

tahez morresse se o baptismo das lagrimas de m)1 soifror immen
::.o e cheio de resignação não lhe dós�e alento e vigor, como dá o or
, alho da n,)ite ás flores que brotão no deserto vallo . 

. \pezar de toda a rigilancia da velha, a menina ,ia sou amante no 
�ohraJo1 ,onliguo á sua casa, onde moraYão alguns cadetes estudantes 
ela o�cola militar e por intcrmcdio da escrarn corrcspondia-�c com cllc 
d" , cz cm qu.wdo. 
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:b. Quitaria nunca suspeitou o que ia por sua casa e ai! da menina 
e da escrava se isso chegasse a ser descoberto '. 

A Rachel talvez fosse vendida d�pois de bem castigada e a menina 
iria por certo para o recolhimento do Carmo- o sonho d'oiro, o pa
raizo que a velha aspirava para a sua filha de creação. 

E para a felicidade de todos a velha nunca affagou em seu espirito 
a menor suspeita do que se passava sob o tecto em que vivia. 

Se isto acontecesse ai I da pobre moça e da misera escrava I Havião 
6e pagar bem caro a sua audacia. 

Continúa. 

MANFREDO 



n·ADOS HISTORICO SOBRE A PROVINCIA 

lLL)L E J�rn. S1t. 

Accuso a recep�ão do officio de Y. Ex. datado de 5 do corrente, 
em que exige circumstanciadamente os moli\ os porque se acbavão 
n'osta \ilia em depo ito, o com que ordem, os objecto.:; bellicos apresa
dos pelo-inimigo no dia 25 elo mez proximo passado. Cumpre-me res
ponder a V. Ex.. que a-; 83 armas de infanleria vierão para esta villa 
com as mai .. que remelli para esrn cidade, que forão emiadas pelo 
Ex.m. Sr. general em chefe do exercito, delermjnando-me que as man
da:-rn aqui compor, as quae-, depois de promptas lhe dei parte, e n'essa 
me. ma occasião mo determinou que fizesse seguir para o trem de guerl'a 
as que fos�e imposfi\el ma compo�tura n'este lugar, o que assim pra
tiquei : n' esta me�ma occa�·ião , iel'ão quatro boças. de fogo montadas, 
que as mandei occullar na.:; immediaçõe3 da Cruz-Alta, já ·por doscon
fian�a, como participei a V. Ex. quando marchava com uma reunião 
para e,�a por ordem de V. Ex. Quanto ás quatro bocas de fogo arre
batadas pelo iuimigo, ha,iâo quatro ou cinco dia-3 que aqui tinhão 
chegado, cm occa·iào que eu linha marchado para a <li\'bão estacionada 
sobre Cahy, com uma reunião, �em ,irem acompanhadas de guia algu
ma. Quanto ao �ço e li:na.- ha, ia pouco, e aquelle recebi , indo da villa 
da Cachoeira por ordem do Exm. Sr. geueral Bento l\Ianoel RibcirO', 

. . ' 
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para supprir a ferramenta da fabrica de carretas do Estado, e a outros 
pedidos para o exercito, como posso mostrar pelo livro de sahidas que 
casualmente escapou. Os cincoenta e um meio.; de rnlla. me forão cn
trcgue3 pelo patrão Thomaz Rodrigues , indo ele Taquary sem guia al
guma, e perguntando-lhe de quem linha recebido, re�pondeu-me que 
lhes tinhão ,üdo trazer a bordo, e que perteucião ao �..;lado, para me 
entregar n'esta úlla; do.;; quaes lhe pa�sei o competente recibo. O ar
chivo <lo commando geral elo muntcipio a meu cargo, arrombarão a 
porta estando fechada, e não �ó queimarão todo:3 OJ papei_,, como � 
saquearão quanto me pertencia, c3capando-me �ó um bahú com alguma 
roupa : a barca de pa-:;;sagcm se achaYa fundeada no Passo Real ele Ja
cuhy entregue a camara municipal d'esta ,illa por ordem do governo. 
Quanto a solla do cortume do Estado, ma;1dando ea dar balanço ao 
mesmo só faltarão 18 ou 20 meio.;; e na -parle q1.1e dei a V. Ex. cm 
meu oílicio de 28 do passado, dizia que o inimigo tinha esLragado por-
ção de solta, e não toda como V. Ex. supõe. 

Finalmente manda S. Ex. o Sr. vice-pre.;idento do fütado, que 
pela autoridade competente fo,se in�truir proce3so contra aqnelles indi
viduos que a voz publica indicar serem curnplico.s no plano do inimigo , 
afim de serem punidos com todo o rigor das iei3 e'(istcntes, quando 
pronunciados: já tinha tomado es:-a medida, e não tem sido possivel 
descobrir-se; e agora passa a autoridade a quem compete, afim de dar 
execução ás ordens de V. Ex. O juiz ele paz da frcguezia do Santo 
Amaro João Baptista )lcii'elle_:;, , io passar as quatro canôas de tolda, e 
chamando pelo, patrões para chegarem ú folia, o-to.; lhe responderão 
que \inhão para esta com carga <le D. Fcli-.borla; o e,;te juiz de paz 
nada de3confiou : no me mo dia Lhe parte que o inimigo marchava 
além do rio Guahyha, co·m dirc�ção a o;;ta , illa, e bem inlclligeuciado 
ficou no mesmo in 'lante por dou-=, filho.s do Luiz Rangel, que e�·adidos 
do inimigo pa;;�arão o rio a nado, e lhe, contarão tudo; e nem mesmo 
assim deu parte alguma a e.4e m1rni,.ipio, tendo sobrado tempo. As
pes3oas saqueada-, com , agar remollerei a V. Ex. urna relação de seus
nomes e prejuizo,. A fiel e litteral ex.ccu�ão d,l cirrnlar de 17 de 
Agosto proximo pas$ado, in :ei'ta no n. H5 do periodito -Povo -
acerca do dc ·pacho das ca1H}a:,;, o embarcações que tran. itão uos luga
res apontados, tenho dado á m(Mna a mai,; fiel cxccu�ão na parte que 
me toca; porquanto parn ,elar sobre o q11e é a hem do E�tado, nunca 
mo poupoi. 

Junto a<'hará V. Ex. ,H reht�Je.� elos o�cra\'O� dos di3sidcntcs arre
batados pelo inimigo, que fiquei'd0 c.Hiar a V. Ex. em meu ofücio de 
28 do passado. 

Deus guarde a Y. Ex.-Quarlel cm Rio Pardo 10 Me Dezembro· 
de 1839. -llim. e Exm. Sr. DomillgOJ José de Almeida, miu1:::-· 
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�r.o. da fazençla, encarregado do expediente da guerra. -Antonio Joa:: 
q-u,1-m.:

Qu�rte1-gencral n� Vfüa, Selembrina 17 de Dezembro qe 18a9, 

ORDEM DO DL\ 

ô general commanqante em chef� do exercito com inclizivel prazer 
fl}.z publico ao mesmo o decreto abaixo transcripto de 23 do preterito, 
pelo qual S. Ex. o Exrn. Sr. Pre:1identc resolveu entregar temporaria
mente o timão do fütaclo ao exímio patriota o Exm. Sr. Vice-presidente 
e ,•oar ao seio qo exercito reassumindo seu com mando em c!\ef e, e a 
par de seus antigos companheiros <l'armas partilha,r de suas glorias e 
fadigast e d'est'arte antectpar a queda do throno brazileiro: descreYer 
as vaQtagens que a prudente deJiberação de S. Ex. gara,ntem a causa 
P.Ublica, seria ocioso, quando por si altamente fallão, e se toroão sa-· 
ljentes por qualquer face encarad�s : sua espada sempre fatal aos ty
rannos, seu genio marcial e con�ecimeqtos e3trafegicos vão ser util
mente de3envoh'idos: elles augur�o _ao contiuent� uma nov� e brilhante 
epocha que será sellada com a completa regeneração do Estado ; em-
9m�nt-o o leme d' este se acha conferido a um cidadão prestimoso e pro
no que nada deixará a de::.ejar, e saberá dignameqte desempenha,r a 
alta missão que lhe foi confiada. 

O general commandante se congratula com todo o exercito ao an
f!UDCi?-r-lhc que em poucos dias terá á sua frente o patriarcha da libeí--

- dada rio-gran�ense, q-µe desprezanqo novas tenta ti rns d6s imperiaes
p'ellas burlára, precipitando pelo solo seus agonisantes fragmentos, os
quaes reconheceudo a prestar-se o momento de. sua terrível queda tem
sJdo agitados por violentas convulsõc3 que a devem acelerar.

O general commandante aproveita a opportunidade para tributar
sinceros agradecimentos aos Srs. officiaes superiores, subalternos, in
feriores, e em geral a todas as praças do exercito pelos reloY�nte.s ser
·riços que têm prestado 4 causa publica durante o tempo que tem tido �
�!oria de commandal-os, assim pelo valor nos combates e COll:Stancia nas
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privações; como pela ordem e morigeração que em todos sempre divi-. 
sou, e seria injusto se pretende3se indiYidualisal-os quando simulta .. 
neamente o praticavão, e csperança-.se d'ora em diante igual, e a ser 
possivel duplo cnthusiasmo os continuará a animar em torno de tão 
digno chefe, protestando a par d'elle e do exercito empregar seus ulti .. 
mos esforços, não omittindo sacrificio de qualquer genero para <lesem-. 
pcnho do p9sto que lhe fôr novamente conferido. 

J)ECRETO
.. 

Ca�apava 23 de Novembro de 18:39. -Quinto da independencia e da 
Republica Rio-Grandensc_ 

Seriamente compromettida a nação Rio-Grandense no prompto 
triumpho da causa Catbarinense, para cujo Estado o inimigo commum 
parece haver convergido todas as suas forças e recursos, para extinguir 
nos seus honrados habitantes os sentimentos da liberdade n'aquella 
parte da America, proximamente por elles desenvohidos, e de novo 
cevar.,.:;e de sangue e estragos, como fizerão no Pará e Bahia ; e não po-. 
dendo o general commandante em chefe do exercito voar ao ponto que 
n'aquella parte, e em qualquer outra do liloral d'esta Republica seja 
mister operar, pelos males que podem sobrerir da falta de sua conti .. 
nuada assistencia no grosso do exercito nacional que sitia Porto Alegre

,,

o general presidente do Estado, a vista de taes ponderações, a vista da
altil missão que lhe foi confiada, o depois de ouvil' o conselho dos mi
nistros, ha re$olvido temporariamente encarregar se do mando em
chefe do referido exercito, passando a administração da republica
ao vice-preEidente mais votado, que se acha na capital, e por isso de
creta:

Artigo unico.-O cidadão José i\Iariano de l\lattos, vice-presidente 
mais votado, emquanto o presidente actual se acha dirigindo as ope
rações do exercito da republica Rio Grandense, fica encarregado, como 
lhe cpmpete, da administração da mesma.-Domingos José de Almeida, 
ministro o �ecrotario de E"Stado dos Negocios da fazenda, encarregado 
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do expediente do interior o tenha assim entendido e faça executar com 
os de.;pm:hU3'· -Q8CC3sarios. - Bento Gonçalves da Silva. -Dom,ingos
José de Alineiâà-. -Cumpra-se, registe-se, imprima-se e publique-Je. 
Era et supra. -Almeidct. -}i'oi publicado n'o3ta secretaria de E�tado 
dos negocios do interior, o registado no livro 1 º afl. 67 v.-CaçapaYa, 
era et supra. -No impedimento do official-maior, o 1 º escripturario
Jliguel da Rocha Freitas Trnvassos. -Antonio Netto. -Está confor
me-Lu,iz José Ribeiro Barreto, secretario militar. 

A nenhuma pe3quiza acerca das pessoas que transitão pelo interior 
da republica, alem de comprometter a segurança individual dos habi
tante3 do campo, franqueia ao inimigo os pormenores do estado de 
nossas cousas, por isso que os seus bom!leiros e agentes, sem ob�taculo 
entre nós se internão, roubão, seduzem, assassinão e regro.s�ão com as 
J\_Oticias que lhe., conYem. Para eYitar, pois, os male..; apontados, e to
lerado3 pela ausencia das autoridades locacs, ora felizmente rest�bele
cidas em qua .i lodo o E ,tado, manda o goYerno que V. S. determine 
aos commandantes dos di.,trictos do departamento de sua jurbdicção 
policial, que depoL, do recebimento do prc:-entc a vL:.o, que lhes enviara 
por copia, prendão e remetlão com segurança para a cadea da cabeça do 
mesmo departamento, ou para a da capital, onde se deterão quinze dias, 
todas as pes�oa, que de uns para outro., districtos transitarem sem por
taria de autoridades competentes, 011 que ao entrarem nas lJOrnações a 
ellas se não apresentarem; afim de que por e.{se meio se conheça do 
mo,imento da população, e se evitem a não intenompida communica
ção do inimigo. 

Dos commandan!e, referidos exigirá V. S. mensalmente uma rela
cão circum.;tanciada de todos os acontecimentos occorridos nos seus 
districtos, a3 quae..;, com as reflexões que lhe parecer comenionte fa
zer, para medidas a propofüo, enYiarú ao governo pela repartição da 
justiça no principio de cada mez, para que o mesmo goremo a vista 
d'ellas possa organísar o systema policial que comier a republica. 

De seu� paLriotismo, e zelo pela causa nacional, conta .o goYerno 
com a fiel e prompta ex.ecuçào de quanio fica determinado. 
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DeHs gu.anle a Y. S. - Secretaria da fazenda, encarregada do ex-
pediente da guerra e justiça em Caçapa,a 19 de Setembro de 1839. -
Dvmtngos José de Almeida. - lllm. Sr. major Fructttoso Borges da 
Silrn e Fontoura, chefe geral de policia da capital e município. -
1guaes a todos os chefes geraes <los diYers0s departamentos do Estado. 

' EXTERIOR 

REPUBLICA DE SANTA GATHARlKA 

Quartel-general na cidade Juliana da Laguna 23 de Oulub1:o de 1839. 

ORDEM DO DIA 

O cidadão general em cbefc do exercito calha_riuense manda publi
car o decreto da data de bontern com a relação dos ofliciaes da guarda 
nacional, e do -4.º batalhão de caçadores de 1· linha, para que seja obser
vado. -David Canabarro. -Está conforme-Manoel Fernandes da

Silva. 

' 

Lll3ERDADE IGuALDADE nmIA'.'ilD.\JH� 

DECRETO 

Afim de preencher as necessidades do seniço, sustentar o systema: 
democratico pela nação adoptado, e acudir com ,·antagem a defoza da 
gloriosa luta, em que ella se tem empenhado, o presidente provisorio 
do Estado, depois de ouvido o parecer do r.onselho goYernativo, ha por 
bem approvar as propostas dos officiaes dos differentes corpos de guar
das nacionaes e do 4º batalhão de caçadores de P linha, que n'csta 
<lata lhe remetteu o Ex.m. cidadão general em cliefe do exercito calha-
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rineu:;e, e ·portanto todos o� cidadãos n'clla contemplados, cnfrara:o 
desde já a gosar das prerogativas e regalias que são inherentes aos seus 

- respectivos titulos e graduações.
Antonio Claudino de Souza Medeiros, ministro e secretario de Es

tado dos negocios da guena, marinha e exterior o teuha assim entendi
do e faça executar com os despachos necessarios. 

Cidade Juliana da Laguna 22 de Outubro d.e 1839. 1 º da indepen
dcncia e. da republica Rio-Grandense. 

Yicente Ferreira dos Santos Cordeiro. 
Antonio Claudino de Sousa Medeiros.· 

Cumpra-se publique-se e registe-se. 

:Era et supra. 

Jfedeiros.

Registado no livro 1 º de registo de semelhantes a n. 8 v. 

Secretaria da guerra em 22 de Outubro de 1839. 

Está conforme. 

No impedimento _do offi.cial-maior, o 1 º amanuense da secretari.f 

, 

João Thomaz d'Ol-iveirci Jimior . 

. ' 



JULIA 

(CONTO) 

·.h. A. DE ÀlÀMBUJA

�PROLOGO 

Deixem-1�' a passat. 
Pobre Julia 1, Como ella tetn o rosto ei11magrccítlo, a tez pállida, 

<is olhos enc-0vaüos, e os nervos de seus braços come se achão entei
ricados ! 

· Pre.,tai attencão ... ella falla ...
Mas o som ·rouco àe suas palavras nã0 se -assemelha á voz hu-

-inana 1
E ella ·vagueia, e todos a perseguem, todos temem que a de.�graça 

·que a ferio seja contagiosa I Evilão-n'a como -evila .... se o replil vene
noso! 

Asylo onde se aguarde das intcmpel'ies, agua que lhe mate a sê<le 
·que a devora, pão, que lhe mitigue a f-Ome que a enfraquece, momen
tos ·em que descance o e3pirito, quo todos os dias torna-se mais e mais
atribulado, voz amiga que lhe derrame n'alma o santo balsamo da con
solação -ella não tem !
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Nada I oh l meu Deu� 1 
Como clla tem pago tão caro as torturas porque me fez pasi,at' 1 
Pobre Julia I quem te conheceu quando tu, qual mimosa flor co-

meçavas a entreabrir as candidas pétalas de tuas ri.:;onhas primaveras, 
quem to conheceu então, tão bella, tão cheia de Yida, e te vê hoje, 
com o corpo alquebrado, a face emmagrecida, a cu tis enrugada, ah! 
por certo que deve desconhecer-te ! 

O que é feito d'aquelle soniso divinal que ern outr'ora o orna
mento de teus labios tão puros? 

Louca que então eras 1 
Tu trocaste esse rn:-rirn das virgens pelo gargalhar infrenc e des

concertado das mulheres prQstituidas'! Tu o perdeste n'essas ruidosas 
noutes de orgias, entre o vozear de tuas companheiras e o delirar de 
almas corruptas ! • 

O que é feito d'aquelle colorido tão bello que outr'ôra tingia tua 
assetinada cutis? 

Elle desbotou ao trnnspores es. umbraes das infimas possilgas onde 
trocaste a tunica de donzella pelo manto das -alméhs 1 

Pobre Julia ! l\luito me fizeste soffrer, 6 verdade, mas bastaüte 
tens soflhdo � 

E que mudança ! 
• Hontem, era a minha fronte idealista de mancebo, que vergava ao
sopro gelido de teu desprezo, hojo, é o meu éoração, amadurncido por
longo reílectir, que chora ante a desdita que te e,;maga 1

Jnsensata ! rcgeitaste o amor que eu to offerecia, para te entrega
res á discrição do um dandy, verdadeiro sednctor, que só amava a tua 
belleza material ! 1 

A candidez de teu coração, a pureza de tua alma, a elevação de 
teus sontimOl\tos, pouca cousa erão para C3Se vil materialista que só 
admirava o meneio dé teus õlhos, o sorriso de teus labios e o fascinar 
de teus gestos ! 

As palavms de amor que to dizia, erão phrases estudadas que elle 
repetia a todas a quem se dirigia, e não filhas das crenças de sua alma, 
como mo comicamente te fazia crer ! 

E tu, Julia, acreditaste n'essas sccnas de theatro, e rcgeilaste o 
amor sincero que oxpontancamenle te offorecia ! 

E como Qra puro aquello affecto; Julia ! Como eu me sentia jubi
loso ao ver-te ! como eu me sentia extasiado ao ou, ir tua voz, essa 
harmonia sublime que parecia transportar-mo a regiões ignotas 1 

E quando walsavamos, quando nossos seios confundião seus pal
pitares, e que teus cabellos �oltos vinhão bater cm minhas faces, que 
felicidade, que prazer in<lizi"el eu experimentava então 1... . 

Mas, para que lembrarmo-nos das epochas floridas·do passado, 
quando o presente se nos mostra tão nublado ! 

Hontcm, Julia, marfyrisastc-me porque inscnsáfamcnla calcaste 
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aos pés o amor que te con�agrci ; hojo soffro porque vejo te· cahida 
n'e.::�a arena onde o sol da redempção não póde rnais Iernntar-le 1 

Quando nas ara' de um amor ca;;to votei-te immenso culto, só me 
déste o despre.;o, hoje que me inspiras compaixão, com que o teu or
gulho recompensará minha piedade? 

Com amor, talrnz 1 
l\Ias não, é tarde, muilo tarde! 
Se hontem cerrei 03 ouvidos ante o crime de que eras accusada, é 

porque te não 1)0(füto responsabilisar pol' elle ; mas o abysmo qne ora 
nos separa foi crcado por Li e eu não poderia almejar-te sem que me 
salpicasses com a lama de que e3tá; coberta! 

Fazel-o seria expõe-me ao desprezo da sociedade, sempre prompta 
n esligmati5ar 03 aclos menos confessa veis que praticamos, ainda que 
esses, partidos de um principio falso, tcuhão um fim nobre, só ditado 
pela elevação de nossos s011timento3 ! 

Entre n63 só pódc e deve haver-compaixão e arrcpend1meuto ! 

I 

mrA PARTID,\ NA SOIRJ�E 

A 5 de Sell,mibro de 1860, a sociedade Soirée dava a sua partida 
mensnl. 

Não obstante ser o baile um cfüertimento qne nem todo� amão, 
corre-nos o imprescindirel de\'er de convidar o leitor a acompanhar-no;; 
aos salões da Soirée, pois qne ahi. Yão passar-se as primeiras scenas de 
nosso conto. • 

l�ntrcmos, poi5.
São noYe l1Ma �. pois n' este momm1!0 ou rimos a nona Yibração no

campanario da matriz. 
l\Jais de quarenta 1·cpre'<'n!anic3 <lo sexo feminino aformozeão o 

vasto salão, qnc rn acha de =-pi do de adorno,. 
A orehestra deixa-nos O!I\ ii· a; ul!ima;; notas de uma waha. Ao 

findar esta, 03 cavalheiro.,; <.Ião oJ. brnço3 ás suas damas e apó;; _algumas 
voltas pelo salão retirão-se ao3 corrcdorc3, aonde fumão e conversão. 

S6 um par ainda passeia na sala. 
A dama é de estatura mediana, côr clara, porte ílexirel, olhos 
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azue3 e cabellos cailanhos, que, solto.; a esmo, cahem -lhe pelas espa--
duas. 

O cavalheiro mostra Ler viute annos, pouco mais ou menos, é de 
estatura mediana, cór morena, cabello3 negros e tem o labio superior 
coberto por um pequeno bigode. 

Em seu rosto lc-sc o prazer e a felicidade. 
Seus labios de quando em quando e.ntreabrem-se, deixando e3capar 

algumas phrasc.; a medo. 
Ouçamol-o., poi,; que. eUe levado- pelo enlh.u�iasmo faUa um pouc0c 

mais alto, 
- Oh I perdão, D. Julia, se n'e3le momooto meus labios lraidores

que.são, tQ\1\ão-se- os mensageiros- de meus sentimentos! E posso pol· 
acaso ser culpado do amor que lhe consagro? Poderia por ventura 
v�l-a. .sem amai a.? Ah I não-- por cert9 ! Os anjos como a Sra. só ins-. 
pirão amor. Eu amei-a: se é i,;to um crime, receberei ocastig_o com_sa
ti$fação, por ser-me elle inflingido pela Sra, 

. - Oll l não o castigarei.. .. 
- Então, poderei nutrir alguma esperança? ... Serei correspon

dido? ... 
- Sim ... l\lamãi chama-me, queira sentar-me: ..
- Ainda um obsequio, D. Julia: a maneira pot que fui acolhido

anima-me a solicitar-lhe a segunda quadrilha, 
- Sim. eu lh'a cedo ...
Venancio, pois que assim se chamava o mancebo, depois de con

duzir Julia pa1:a junto d'aquel� a quem. tratara de mâi, dirigio-se 
aos corredores, aonde se achavão os demais companheiros. 

- E's um feliz mortal, Yenanrio, pois que conseguiste commover
o coração mais desejado de- nossos salõe3, disse um dos mancebos, ba
tendo familiarmente no hombro de Venancio.

- Coração! oh! ella não o tem I disse um outro chegando-se para,
o grupo em-que estara Venancio.

- l\lµito faz o de.,peilo, meu caro Alberto, tornou o primeiro, se
assim to pronuncias ó porci.ue não podestes conseguir aquillo que só foi 
dado a. Yenancio, -impera. no coração da encantadora Julia. 

- Cala-te, louco I eu não estou despeitado, ao contrario sinto-me
jubiloso por ter-me ella regeilado o amor que lho offcreci, p0rqtie . ._. 

- Mas, atalhou Veuancio óbrio � raiya, creio qu& em suas pala
,,1·as ha uma allu .. ão meno3 honrosa jogada a e,:-a. moi.:a. Julgo ao mc
nOô ser isso, e bastan.le sati,feito ficarei se mo- lirnr eilganadp ... 

- lnfelizmeJ.llC não enganou-se, Sl'. Vellé\ncio.
- Ah! disse Venancio, dando um passo em direcção a .\.lberto.
- Detenha-se um pouco. Se disse que bastante estimava ter sido

repudiado, é porque aqueUa por quem tão dedicada e abertamente o Sr. 
\lUgna, jamais poderá comprehender a �ureza e sublimidade do affccto 
cpic Ih<· con�agrei, porque 6, finalmente ... indigna cl' cllc ! ... 
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- Senhor! ... retire as expressões de que acaba de u�ar, ao cou· 
trario ... 

- Ao contrario, repetio Alberto, o que fará o Sr. Venancio?
- Far-lhe-hei engolil-a,, di5se Venancio, prestes a pôr em pratica

aquillo que avançára. 
Ambos tinhão a.s faces incendidas e os olho.e; chi.,pante;. 
E sentimentos diametralmente oppo:;to.- os agitavão. 
Yenancio, o mancebo de sentimentos elevados, não podia por fór

ma alguma ver à!lte si calcada ao; pé3 a honra da mulher a quem 
tanto aflecto consagrava. 

Para elle era uma verdadeira indignidade calar-se, quando a m u
lher por si ideali •ada soffria tão de.scommunal ataque. 

Ao ouvir as primeira� palavras de Alberto, julgou sonhar! 
Mancebo, cujos actos crão medidos pela elernção de seus senti

mento3, jamab julgára haver alguem lão infame, que não trepidasse 
em atacar Julia, a donzella que elle suppnnba o prolotypo de tudo 
qnanto é bello e sublime! 

Alberto, cuja elevação de sentimentos não ern inferior ú de Ve
nancio, era ainda mai3 - a encarnação ela fraqueza e ela lealdade, 
Julgava verdadeiro infame aqnelle que calaYa-se ao ver o lburybulo <la 
adulação ou do engano desfazer-se em ondas de perfume ante um ídolo 
falso 1 

Ao fallarem-lhe em Julia, que elle perfeitamente conltecia, não. 
como a donzella recatada, mas sim leviana e fogosa, não pôde conter-
se, sem que di ,sesse l).lguma cousa a seu re.5peito. 

Isso que elle julgava uma prova de seus bons sentimentas, é justa
mente o que Venancio, por não cónhecer a sua sizudez, nem a levian-. 
dade de Julia, julgou uma infamia ! 

Os sentimentos que os animavão erão tão differentes como dignos 
� elevados 1 

•. . •.. . . . . . " . . . . . . . .. . ' .

Quando V enancio quiz prncipitar-se sobre Alberto, 05 amigos de 
ambos que ali se acha vão os separarão, cooperando assim para que tão 
�sagradavel scena não tivesse um fim tragico,_ cttjos re3ultado., serião 
bastante lamentavei5. 

- Sr. Veuancio, disse Alberto ao relrl'ar-se, devo-lhe uma e_xpli-
çação, que dar-l�1e hei quando e aonde lhe fôr agradave�. ,A - Amanhã a) ,i Iwra,, cta tarde eu o aguard.o em mrn�a ca.sa,. 
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U:\lA PARTIDA ;'{A SOIRÉF. 

/ 
( CONTIXUAÇÃO) 

f · 
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/ 

Ao finali�ar s-c a segunda quadrilha, quando os demais pare3 pas
seia,ão, Yenancio e Julia sentarão-se no lugar mais occullo do salão, 

Não c3r.apou por certo a Julia a pallidez de marmorn que cobria 
as facc3 do Vcnancio. Já por duas ou tre.; vezes clle lentara. fall�r-lhe, 
e outras tantas calara-se por sentil' a rnz como pre5a na garganta. 

Julia, sobem que já houvesse tido conhecimento da dosdgradaYel 
scona havida entrn Yenancio e Alberto, e cuja causa fora ella, fingia
nada saber, não ob.,tante a forte curiosidade que a dominam. 

O silencio reinou por momentos entre ellcs. 
Julia não pôde conter-se. 
-You, Sr. Vonancio, fazer-lho uma pergnnla, e dou-lhe de.,de

já o direito de não ro3poncler-m'a, se a julgar indi'crota ... 
-Oh '. minha senhora ... tenho certeza que Y. Ex. nfto será capar.

de fazer-mo uma pergunta imfücreta. Póde portanto perguntar-me o 
que quizer, que serei solicito em ro3ponder-lho. 

- Obrigada pela maneira bastante bondosa porque me julga.
- ::'\ão sou bondoso em julgai-a ; V. Ex. sim, é demasiadamenle

rigorosa no., juizos que fórma de si. }la 5, o que deseja V. Ex. ? 
-Saber a cau3a da repentina mudança qne se operou no Sr.
-Mudanra 1
-Sim, cÓntinuou ella sorrindo-se meigamente. Ainda ha pouco,

no começo do baile, o Sr. o.;tava alegro o oxpansiro, ao passo que 
agora e.;tá tri,te e parece meditar! ... O que tem? sofri-e? 

-Não, nada tenho ... não soffro ... 
-lmpo3shcl ! Ha prova\'elmeute algum my.storio que o Sr. lenta

occultar-me e eu cle=ejo saber. 
-Poi-5 bem : ha um my:;terio, e um mysterio que hem de perto

lhe diz rc3peilo. 
- Visto isso, ainda mais ardentemente do.,ejo conhecei-o.
-E eu ab�teaho-mo do rolatal-o, porque fazendo-o, iria ccrla-

mento magoai a. 
-Não imporla. A duYida é mil Yczcs mais e�magadora do qne a

realidade, por mai; tremenda que ella �eja. 
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"" t - n es e caso om1-mc.
Venancio relatou a Julia tudo quanlo se passou. 
Ella eslava pallida, porem, quando soube que Alberto julgava a 

indignà do amor que por elle concebera, tornou-se rermelha como 
romã. 

Venancio não notou esta transformação, e apenas terminou a nar-
ração, Julia, que até então conserrnra-se muda, disse-lhe: 

- Quer que justifique-me i
- Não, Julia ! Os anjos como a Sra. não baixào a justificar-se l ...
- Obrigada.
Yenancio continuou :
- A doçura e candidez de seu rnrrir é a mais ampla e solemne

justificação que almejo! ... 
Julia sorrio-so, mas o seu sorriso não foi comqrehendido por Ye-

nancio... 

Continúa. , 
VASCO DE AzErwo. 



A GRUPIARA· 

DRAtvIA BHAZILEIRO 

EM l PROLOGO E 4 ACTOS 

.

--- ---CJ,�-- .. .

PERSONAGENS 00 PROLOGO 

:PEDRO SERRANO - 'Gadu1peirn --Idoso 
FLA VIO JAMES - Viajante - 36 annos. 
AUGUSTO l\lARTINS - Idem - l\foco. 
ANTONlO VASQUES - Idem - l\loço 
DIONISIO ( de côr parda) - Caçador - 40 annós-. 
DESCIO (filho de Pedro) 10 anno3. 
JOÃO DURO (côr indigena. 
FRANCISCO PONTES-
CASllUIRO MENDES (Delegado àe policia)� 
·Garimpeiros brancos, indios e negros.
Córo interno e externo.

A acção passa•se perto d.os Descobertos da Bagagem na pro,·incla 
de l\linas-Geraes. 



PROLOGO 

O MATADOR DE ONÇAS 

SCl'NA.RIO: - Paysa�em braziliea. Clareirn no rueio de um bo!-qoe. Terreno 
desigual. A direita sobre a bocca da scena um monte donde desce 
uma pequena cascata que some-�e at.raz de uma liolra de m'ontes baixos 
que atravessão quasi a boccn. do palco. Bahindo do monte pelo -lado 
de traz, um tronco grosso de arvore, sem ramal:!, que suppõe-te estar 
sobre a margem Je um arroio. A' esquerda, tres coqueiros em linha e 
a pouca distancia um do outro; no centro, e!:'palhados sobre a scena 

·diversos arbustos, tendo um mais proximo ao tronco �m que se vê uma
flor, como rosa: no fundo, um coqueiro (saliente}; ante-scena fundo,
-matta cerrada. Entre as arvores do fundo perceoe-se a lua.

-Ao despontar da aurora. 

SCENA I 

:Fu vrn J.ums. Côro exte1•no 

FLA v. ( eni tmjes de viage.m recostado a -u1n dos Co/.JUeiro$ da es
querda occulto pam a tlit-eita, está pensativo.) 

Coro externo ( em retirada j 

Vamos, vamos garimpeiros, 
Vamos, vámos ao trabalho, 
Arrancar os diamantes 
D'entre as unhas do cascalho. 

A manhã já vem surgindo, 
Brilha o sol de galho em galho, 
Mas não brilha o diamante 
Que se esconde uo cascalho 1
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FLA v. - Ceder l ... Ceder 1... Cumplice contra o coração, cum
plice pela necessidade de salvar-me. Oh ! esta luta é supeiior ás mi· 
uhas forças. O que fazer? (pausa) Obedecer: Eis tudo. Serei co
barde. i\las o que posso, se não tenho em mim forças para lutar, ·para 
defender esse velho ? E o defenderia eu ? Não seria nova victima? 
A \isal-o, seria perder· me; perder todas as minhas esperanças de 
amor e felicidade; cumpra-se pois o meu destino ! Faça eu o:;la senli
nella de bandido, seja salteador, Deus me perdoará! ... Ah I se cu 
podesse ... mas ora buscar a morto; elles malar-me-hião e o Garim-
peiro não seria sal\'O I l�' chegado o momento, elles ahi vem. 

SCENA II 

FLAVIO, MAR'l'INS E VASQES ( cntrão da esquerda) 

l\1ART. -Vamos, Flavio, ain<l;1 tons medo, cobarde? 
YAsQ. - Nunca pensei que tu temesses um nlho; um velho con-

tra tres mocos ! Não acreditaria se me dissessem. 
Fuv. -· Bem sabem que não é medo. 
l\lART. -Então? 
Fu v. -E' que não sou nenhum miseravel como vocês. 
VAsQ. -1'1as serás nosso cumplice. 
1'1AnT. -E quererás que repartamos comtigo o fructo de nosso 

trabalho? 
Fu. v. -Sou vosso escraro. 
VAsQ. - l\Ias não quererás paga como tal? 
1'1AnT. - Ah ! ahi elle será tão assassino ou antes, salteador como 

nós. 
FLAv. -Sou victtma. 
VAsQ. -Silencio. Ouco rumor na rnatta. 
�fa.nr. -São horas. 
YAsQ. -Reservamos-te o melhor papel, FlaYio, sabes qual é; 

cumpre-o ou lrás fazer companhia no infcruo. á esse animal do Ga
rimpeiro. 

�lART. -Psio ! ... Cuidado. D'aqui não poderemos ser -vistos, 
mas toda a cautella é pouca. 

YAsQ. -Sentido nas pistolas; só para o ultimo caso. Quanto me
nos ruido melhor. Eu sou o chefe, ninguem avançará sem mim. A' 
seus lugares e esperar. 
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1\fanT. -O principal 6 que façamos tudo com o maior segredo. 
Tomemos-lhe os brilhantes que tem, mas o melhor é que seja nossa 
essa Grupiára que é de uma rica lavra. 

( Colloca-se cada wn pot traz de wn dos Ires coquei,·os. 01we-se 
quebrar de galhos. ) 

FLA v. (recuando) - Ah ! 
V ASQ. - Silencio, bruto ! 
FtAv. -E' uma sussuarana. 
MA.RT. - líma onca ? ... 
V ASQ. - Deixai-a· passar. Se não vem para no3so lado tanto 

melhor. 
( Uma onça atravessa vagarosainente a scena. ) 
1'1AnT. (vendo-a swnir-se)-Bom signal. A em preza será magnifica. 
VAsQ. - Tomos de nosso lado a justiça. Os diamantes nf\O forão 

feitos para serem gtiartlados na solra. 
( Ouvese dentro um tiro de e.�pin,r1atda. ) 
fltART. - Diabo I temos gente perto. 
VAsQ. ( trepa rapidamente no coqueiro do mei o .f unlo a o  qual está, 

e llesce com a mesma pre.�te::a .) - Onlra vez o maldicto mulato l 
MART. - Que dizes? 
V ASQ. - A verdade ; mas hoje não nos estorrn, lá se vai com a 

onça que matou. 
MART. - Patife I Se não fôra acaso, acre_dilava que eramos espia

dos por elle. 
VAsQ. -Comprohcndo. Tinha percebido por estas bandas o ras

tro da onça e andara a cata d'ella, como olles dizem; deve estar agora 
satisfeito e da nossa parle nada mais temos que rccciaP. 

FLAV. -E Deus? 
VAsQ. -Yai-'.e para o inferno I Falla-me do diabo que, se o ha, 

é o proleclor das grandes acções. 
lUAnT. - Não lhe dê;; atlenção. E' mais prudente veres se ha 

alguma novidade. 
VAsQ. ( trepa no coqueim mas salta 1:api1fomente ein bai:co.) -

Oh l maldicão ! 
l\1ART. -· O que ha? 

· VAsQ. - Uma horrirnl cauinana ! Eil-a ...
( Vê-se uma cobra apte.�entar a caúerri entre as folhas do coqueiro.

Flavio dá 1·epentinamcnte mn passo e túli1 a pistola p1·ende um, tiro na 
cobra que balancên e <le sap_pai-ece . ) 

VAsQ. - :MiseraYel ! Que fizeste? ( Leranta o punhal e va:i sobre 
Flavio .) 

FLAV. ( apontando a pistola que tem dois canos.) - Salvei-to a 
Yida, mas posso tirar-t'a so dtnida<les. 

MART. (intcr1;indo )-0 que é hilo? Vocês e3lão loucos!? Si
lencio! 
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VASQ. - Pois não vês, que foi de proposito que este infame atirotr_ 
�Ias eu hei de ensinai-o. Tantos trabalhos, tantos dias perdidos. Este 
cobarde nos atraicôa. 

1'1ART. -Bem. Guardemos isto para mais tarde. Fiavio tem medo 
de morrer e elle sabe que sua vida está em nossas mãos. 

V AsQ. - Na ponta d' esta adaga 1 
MtRT. -Silencio ! ... Psio ! Rumor· na malta. 
V ASQ. ( á Flavio ) -Ao primeiro movimento suspeito que fizeres ... 

toma sentido. 
MART. ( em, voz baixa) - Basta, 
V ASQ. - E' elle 1 
MAn1·.-0uvi a voz do menino. (A Flavio) Toma conta e cuidado.:... 
FLA v. - Ah-1 é horrivel. ! ... Sou vil. .. 
l\lA.RT. -Já sabia. 
YASQ •. - Cala-te, deixa esse animal-, 

SCENA III. 

Os· mesmos, PEoao SERRANO E DEss10. 

PEn. (depois de alguns rnomentos apparece esgueirando-se por bai
xo do tronco da arvore da direita emquanto que Descio vem por oimà 
do monte e salta junto do pai, que lhe d,iz:) - Então não viste al
guem? Nem deixaste vestigios? 

DEsc. - Não, papai. 
PEo. -E' o mais n�cessarfo. Este thesouro não tem chave, é 

preciso occultal-o. E' ser egoísta tal.vez; mas a Providencia que m' o 
deu por intermedio de Dionísio, no dia de meu maior desespero, sabe 
quanta miseri.a, quanta fome nós curtimos. Quantas lagrimas não der
ramei, vendo morrer esposa e- filhos sem ter um pão para dar-lhes de 
dieta ; sem ter uma herva para curar-lhes ou abrandar-lhes o sotfri
mento I Depois, eu não tenho sido máo, tenho levado meu soccorro 
aonde a miseria e mesmo a necessidade tem prantos. Sempre se falia 
dos ricos e ha talvez alguem que diga mal de mim, adivinhando que 
tenho uma fortuna. Entretanto não quero esta riqueza para mim, 
( aff agando) é para ti, meu filho, a quem desejo um grandioso �duro. 
Tu me comprehendes? 

' 
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· DESc. - Sim, papai.
PED. - Algum dia, farás mais; me julgarás, ·e não terás senão .?'

honrar-te da memoria de teu velho pai. Vai, meu filho, vai; aprompta 
o nosso café ; toma cuidado que não pegue3 fogo na rama secca que
póde até incendiar o matto. Ha pouco ouvimos um tiro, é Dionísio
que anda por abi, ainda atraz d'essa onça maldicta que tem aqui na
Bagagem feito tantos e3tragos e até já e3trangulou dois cavallos do
Juca Caypira ; se avistares Dion�io toma cuidado que não venha com
a onça. Talvez que não esteja longe, pois o tiro foi cá por estas ban
das. Póde ser que ttnha atirado atôa sobre algum guaryba ou sobre
uma jacutinga para nos vir trazer de jantar como é seu costume. Va
mos, meu filho; vai tratar do nosso café.

DEsc. -Já vou, papãi. Estou vendo e3ta linda flor que vem 
abrindo aqui. 

Pim. (assustado) -Ah I sahe, meu filho, sabe! 
DEsc (recuando) - O que é, papai? 
PED. (a.panha urna vara, chega-se junto do arbHsto aonde bate e 

depois levanta urna grande aranha) -Olha ! A Carangueijeira, a 
mais terrível das aranhas; !-e lhe botasses a mão morrerias envene-
nado! 

Dnsc. -Ora! o papai quebrou a flor 1 
Pm,. -Não é nada, ahi já lem outro botão; depois ha muitas 

d'essas flores pelo mundo; nas cidade3 se chamâo camelias 'por serem 
mais as.;etinadas, garbosas e de côres mais brilhantes; aqui no sertão, 
dão-lhes o nome de rosa selvagem ou margarida das mattas. E fazem 
bem. S6 aqui nasces, precisas d'esta sombra e d'e3ta solidão para vi
veres, pobre margarida ! não queres ser a camelia da cidade, mas sa
bes como ella ou mais do que ella occullar a "espa venenosa em teu 
seio. ( A Descio) Meu filho, já está bem claro o dia, posso trabalhar; 
vai tu lambem. 

( Descio vem, colher a.gu(t-na cascata e volta atÁ junto ao coqueiro 
do r undo' onde tira rogo com isqueiro e finge accender gravetos.) 

PEn. -Deus me dê a felicidade de hontem, e ainda alguns dias 
mais, depois já não precisarei trabalhar no de3erto. ( A.garra na ala
vanca, no almocafre e na batla que se achào atraz de out1'o arbusto e 
entra para baixo do tronco onde se some)-Vamos, vamos. Tenho 
hoje um palpite terrível. Isto é alguma ... ( Ouve-se e1n seguida bater 
em terra dura. ) 

MART. - Então, porque esperas 1
V ASQ. - Esperemos. 
MART. � A occasião é boa. 
VAsQ. -Espero melhor. Deixai-o trabalhar: talvez venha mais 

alguma cousa. 
MART. - Máo-, Olha que ou passo para chefe; quero decidir 

isto de uma vez. 
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VAsQ. -Já te disse que esperes. 
MAllT. -1\"ão sei porque. 
V ASQ. -Espera e verás. 
l\laRT. -Não me facas desconfiar. 
VAsQ. -De quô? 
l\lAnT. - Que tomaste o partido de Flavio. 
VAsQ.-Ora ! 
PED. ( sahe debai.-co do tronco com 1ima camada de terta dentro da 

bat8a que traz.) -Oh! será posaivel? Não me enganarei eu? l ( En
caniinhando-se para o lugar on,de desapparecem as aguas da cascata, 
baixa-se depois, ficando encoberto pela linha montuosa.) Toca a lavrar 
este cascalho. A grnpiára está muito dura. i\Ias não me e11ganava 
aquella formação t-ão pura de ferra,qem. ( Desappal'ece e ao mesmo 
tempo os tres viajantes a iun signal de Vasques sahem detraz dos co
queiros e encaminhào-se de vagcir e nas pontas dos pés. M arHns e 
Yasqites de punlwes nas mãos vão pata o lado de Pedro; Flavio corn 
um lenço e uma cinta encaininha-se para Descio que está de costas e 
agachado jiinto elo fogo perto do coqueiro; chega-se a este, tapa-lhe a 
bocca co1n o lenço e ape:rar do esforço do menino parei escapar, ata-o 
com, ci cinta ao coqueiro e amordaça-o bem. 1' ai-se depois. Durante 
esta luta os outros quasi se aproximão de Pedro que tem acabado de 
lavar· e levanta-se.) 

PED. - Será possi ren I Como pintou as devéras !. .. Oh ! estes 
seis diamantes sós, valem por cincoenta a sessenta contos de réis 1 
Cada qual o maior ! Os seis maiores que tem apparecido em todo o
Garimpo da Bagagem. Ah! fortuna I desconfio de tanta felicidade, 
tanta riqueza l Quer-me a sorte pagar os desfavores do passado? ... 
(Fecha na müo esqiterdct os brilhantes, com a d-ireitci tira o chapéo e 
vai-se r.1,joelhando.) Meu Deus! .. (Recebe a facada no peito, dada 
por Martins. ) Ah 1 ••. ( Cahe de joelhos e levanta-se rapidamente já 
cõm, a adar,a em, mão, clá wn ta.lho 0111, Martins que 1·ecúa.) 

1'1ART. -Estou ferido ... Acaba-o, Vasques. 
PED. ( acom,metténdo, mas cambaleando. ) -Ah ! são os senhores 

dous, meus hospedes ... não sabia ... que erão salteadores .. , tinhão-me 
dito ... que erão caxeiros, .. de cobranças! 

VAsQ. ( que tem procurado meio de accommetter, alcança a da1· 
tambem uma fcicada.) Morre �e uma vez !

PED. (esmorecendo) -Ah I não matem meu filho ... Elle prcc!.:;a 
. YiYer. .. E' criança ... Não o matem ... Eujá ... vou morrer ... ( de1xa 

cahír a adaga e vai cahinclo.) Ah ! que querião os senhores? .. , Dia
mantes? ... Ahi os tendes, senhores ladrões ... são seis ... valem bem ... 
muilos coutos de reis. (Cahido de todo.) 

YAsQ. ( i:ai clµ,r outra facada, ouve-se iun tiro de dentro, a bala 
fere lt Vasq1-ws que deixa cahil' a faca) --Eslamos descob�rlos .. ,-Ai !
ai�-,. fül ferido .. , depressa ! (Precipitri-se sobre Pedro monbunclo, as-
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sün como Martins que ari-anca os diamantes da mâo ele Pedto; ambos 
rasgão-lhe a 1·oupa, a camisa sobre o peito, o/hã.o e reruão espantados.) 

l\!AnT. feroz) -Nada 1 ... Não trouxe a bolça l 
V ASQ. -Ah I o infame já está morto I logrou-nos '. 
�lA.RT. -Ainda restão estes. (Oure-se outro tiro) 
VAsQ. -- .\.o menos : mas serão meus. (Precipita-se sobre J[ artins.) 
l\IAR'I'. - Nnnca ! Hão do antes ser meus, quo tive a lembrauca. 
VAsQ. -Mas eu fui o chefo da execucão. 
l\!AnT. -Tu és um miserarnl l (pega na faca. ) 
VAsQ. - E tu és um ladrão 1 ( o mésmo.) 
Dro. (dentro) -Ataquem I Ataquem! ( novo tiro. ) 
.l\!AuT. -Ah ! fujamos, perseguom-nos ! 
V ASQ. - Aos ca rnllos 1 ( vai a sahir pela esquerd(1. ) 
l\lART. - Depois arranjaremos contas 1 ( noro tiro fere a este, que 

grita ) Ai ! acudão-me. 
V ASQ. ( volta) -Anda depressa, senão mato-te ; ou então dá-mo 

os diamantes. 
MAnT. - Vamos. Se esli vesse para morrer, atirava-os ahi n' essas 

moitas ou n'esso córrego. (Sahem e Dionísio entra pela direita.) 

SCENA: IV (PROLONGA.DA) 

PEuno (moribundo), DEscro E Dro:-.rsro 

D10. ( atirando sobre os fugitivos) -Ah ! aquelles tigres ·brancos 
são mais custosos de caçar do que as onças malhadas l Eu caçador 
velho, tremo agora atirando sobro aquelles dois malvados! (Emqitanto 
carl'eflª a arma) llrancos mais vis do que o cuguar I Sois uns cobar
des I Sabeis malar a ,,eJhos e a meninos. Pois bem : eu que sou mu
lato, tratado por vós como um cão, queria que aqui estiYesseis para 
mostrar-vos que a côr não faz o homem ; o que vale entro nós filhos 
do mesmo barro, é o coração! Vocês não o tem. E' o brio, ó a nobre
za que se representa ou na corogem ou nas acções lines; _vocês não 
tem esse brio e essa nobreza 1 (.Yovo til'o; atira com, a cirma fóra e 
wi ajoelhar-se junto de Pedro.) 

PEn. (tomando-lhe a mão - Dionísio, tu!. .. chegaste tarde. 
Drn. - E' ,·erdade, senhor. 



PEo. - Não ... faz mal... 
Dro. -Mas não ha de ser nada, vou pensai o e irei buscar o ci• 

rurgião do Aldeamento. Não ha de ser nada. 
P&o. ( com, voz entrecortada) -Não ... Dionü:io ... não precisa ... 

eu já não posso ... fütou morrendo ... Ai I Jesus ... 1\leu filho ... l\leu fi-

lho . .  onde c3tá? ... Meu Deus ! ... Aonde está meu filho ... Dionisio? ... 
Dro. (Olhando em derredor. Depois em, pé, avista o menino, eorre 

para elle, desprende-o da ar1:ore e o traz desmaiado nos braços; vai a 
cascata-, borrifa-lhe v tost-0 co,n agua; elle torna a si.) -Pobre crian
ça, como o marlyrisarão ! 

D1rnc. ( voltando d si) -Papai ! 
D10. ( trazendo-o pa1·a junto de Ped1·0) - Não chores, Descio> 

tudo isto não é nada. 
DEsc. - l\leu pai I meu rico paisinho 1 
PED. ( venclo-o) - Meu filho ... 6 uma miseria ... que se ha de fa

zer? ... Deus pune ... o meu orgulho ... 
Dio. -Ah! senhor ... não falle tanto ... Faz-lhe mal 1. .. ( começa 

a 1rasga1· pannos brancos 9ue traz coms�qo. ) 
PED. -Ah I deixa-me fallar.,. já estou ... espirando ... 
DEsc. ( clw1·a"'l,do) -Não, papai ! ... Não quero que morra 1 •.• 
PED. -Ah I meu filho!. .. é preciso ... Descio ... meu rico filho; 

ahi ... te deixo um pai. ( raostra Díonisio) Dionísio ... ahi te deixo ... 
um filho!. .. Faz d'elle ... um grande ... homem! 

Dio. ( clw1·ando) -Senhor, não se atormente; vai ser curado. 
Aqui tinha um lenço, estou fazendo ligaduras e felizmente temos perto 
a herva-balsamo que lhe vai cicatrizar todas essas feridinhas. Tenha 
coragem. O seu liberto aqui está q11e não o deixa morrer. 

DEsc. ,- Papai l Papai 1 
PEn. ( contorcendo se) - Não ... não po3so mais 1. .. l\Ieu filho ... 

l>escio ... chega-te mais! ... Dionísio ... ai I ali ... grupiára ... muito 1. .. 
ai! ai 1. .. Rico ... fica tu ... Dionísio 1 ... Descio... ai! meu Deus 1. .. 
no pescoço ... dá me ... dá-me ... 

Dro. -Descio, dá ao papai o que você tem no pescoço. 
( Descio tfra do pescoço 'l�rtia bolça de cozwo cheia de diamantes 

e a ent1·ega a Ped1·0. ) 
P1m. (gemendo raz u,m movimento e despeja nas mãos de Dionísio 

essas pedras e âá-lliea bo�a) -Continúa ... trabalha ... ainda mais 1
Esconde ... ( .Espi1·ando) Ai 1 ••• Ai! ... ( Finge botar i�ma golphaàa 
de sangue) Ai 1 ••. ai! ... morro: .. ah! ... meu ... filho 1 ••• Dio ... nisio ! 
... Os assassinos ... Deus 1 ... l\Ieu Pai 1... Diamantes! ... Meu Deus f 
... Ah! ... filho ... Descio ... Eu mor ... ro 1. .• A Gru ... piára !. .. La •. , 
drões ... Perdão ... ( Con-vulção . .Expú·a. ) 

Dro. -1\lorto 1 ... Ah! eu tenho visto. Era impossível salval-o. 
DBsc. ( Que tem estado chorando, abraçado ao cada'Oer) - Mell 

pai r Meu pai ! 



Dto. ( abraça/1,(lo-o) -.Não é nada, meu filho. (Ajoelhando-se com, 
v menino abraçado. ) Pedro, homem honrado ; victima da desgraça 1 
De hoje em diante e�ta criança sel'á meu filho. Eu t'o juro !. .. Quem 
te deu e.;ta grnpiára, fui eu ; quem a enriqueceu de diamantes, fui eu 
ainda I tn aceitavas tudo como das mão3 da Providencia, mas sabes 
agora que a tua pro,idencia era o pobre e.;cravo a quem um dia li
vraste do açoute, a quem ensinaste a ler nas horas vagas de tel1s es
tudos, a quem dé3Lc a liberdade pri rnndo-Le <lo ultimo recurso que te 
restava! Teu pai arruinado não me cau:,OU pena; mas tu ... chorei 
muitos dias tuas miserias ! Quando Deus ensinou-me o caminho da 
fortuna, já era tarde para ti, mas em boa hora para leu filho. Sabes 
bem, bem I que teu filho tem um pai I' Tambem tiveste um irmão. 
Tu não te desdouras com e3la fraternidade, bem sei ; tu não pesas 03 
homens pelas com.,, mede-os pelas acções. Pedro, se bcmdicto! (Ouve� 
se dentro barulho de i:ozes e tinido de cmnas.) 

' 

�CE�A V 

'os mesmos, Duno, PoNTES e Mmrni,s. Coro interno e Garimpeiros de 
todas as classes e cores. 

D10. { vendo apparecer os novos pel'sonagens) -Silencio ! ... se� 
nhores !. .. Não vindo perturbar o repouso do justo 1 ... 

PoN'r. -Os assassinos? Os assasinos? 
Dio. -Chegárão tarde. 
l\lEND. -E tu, negro, que fizeste? 
DuR. -Sim, um caçador de onças ! O que fizcslé, Dionbio 1 
D10. -As feras humanas são mais terriYcis que os tigres; não 

pude com eUas 1 _ 
l\bNn. -Não digas; tu um mulato possante e ,alente! 
DuR. -Qual ! Naturalmente c�tão por ahi de canellas esticadas·. 

Dionisio não era capaz de deixar escapar 03 as!:1assinos de Pedro Ser-
rano. E' impossivel 1 

Dio. ( mostrand:o o céu) - Ha forças superiores! Gastei todos os 
meus cartuxos, os meus tiros forão impotentes, falharão me as pon
tarias. Não lutei com elles braço a braço porque me achava retirado, 
alem do arroio; quando pude ah·a ve.;sal-o na pinguella elles já se ião� 
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PoNT. - Mas não ba salvação para o pobre do nosrn Pedro? 
D10. -A salvação d'elle são os braços do Creador I Já cllegou lá. 
PoNT. -Morto? ! 
ToDos. -Morto! 
Dun. -E' horl'ivel l E escaparem esses miseraveis ! 
D10. - Tinhão bons cavallos. 
PoNT. -Mas como foi o companheiro d'elles nos prevenir? 
Dio. -O companheiro?!. .. Não o vi... 
Dun. -Mas não ficou algum ao menos para nossa vingança ? 
D10. -Não. 
PoNT. -Então vamos perseguíl-os ! Devemos matai-os I Va

mos ... 
Tonos (menos Dionísio) -Vamos 1 ... Vamos!. .. · 
Dro. -Senho·res : é tarde I Estão bem montados, é escusado ; 

nem se deve perseguil-os. 
Dua. -Tens razão. I\tandemos narrar o facto ao chefe de policia, 

os salteadores são conhecidos e a morte de Pedro deve ser vingada 
pela justiça. (A' 1Jfendes) Sr. delegado, deve fazer auto de corpo de 
delicto. 

( Seis comparsas vão com um ponche, enleião o cadaver de Pedro, 
collor.ão sobre os hombros e vão atravessando a scena.) 

l\lEND. (respondendo) -Farei por obrigação. �las não banze com 
isso, homem; a justiça dos sertões são lavradas com tinta de polvora 
e bala da bocca de um bacamarte 1 

ALGUNS. -Verdadeira justiça 1 
Dua. - I\las essa, já não é possivel. 
D10. (avançando) -Senhores, tomba a justiça da terra, mas vigo

ra a justiça de Deus ! 
(Todos tirão os chapéos; abrem cortejo, passa entre alas o cadaver 

e vai sahindo acompanhado por todos.) 

Côao ( cantando ) 

Bsmdiclo seja na terra fouvado, 
O Pai que espera no céu tão clemente 
Ao filho que tem por sorte o martyrio, 
Ainda morrendo não penitente. 

(Bis) 

( V ão sahindo_ todos; atraz vai Dionisio levando Descio pela mão; 
párão estes .quasi no fwndo da secena em iim lugar elevado, Dionuw 
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ajoelha--se aos pés de Descio e encosta soluçanao, o rosto na mão es� 
querda d' elle. ) 

DEsc. ( Estendendo a mão dfreita para o la<lo em que seguia 
o-prestitn. Oom 'l>c>z forte e sentimental) - Pai I Pai! Ainda hei de

ser homem. 
( O côro suspenso um. momento continúa ao longe. O panno 

�s.ce lentamente.) 

Josá n1 S.t E .BarTo. 

}tlhl DO PROLOGO 

•



.BIOG RAPHIA 

ü CONDE DE PORTO ALEGRE 

n 

E· "U 't-! id, o .é d, l'a.t'ia, debaixo do den�o véu da revolta que 
arranr· 'L elo u <º da paz o povo pa tor e industrio'o d'e.;ta provin
cia, cvráa a re>"oLição 110 eu primei1·0 periodo, ainda de elferve.;cen
cia, de sorproza para º" ob.-.ervadores e homens publico.;, quando re� 
penlinamente viu-�e apparecer 03 primeiros �ignao; da reacção. 

O povo da capital tinha demai.; soffrido do; revoltosos. 
A canalha de.,enfreada alardeando o procedimento do, farropilhas 

da revolução franceza accommettia o lar da familia, , iola rn o d_ireito 
de propriedade e in�ultava os cidadão.; pacifico3 que alheio; a) di3,en� 
çõe.; politicas virião no remanso dos seus �olares; uma horda de ho
men;;; pervertidos, da mai5 baixa relé fazião parar 05 cidadãos ou en
tra-Yão em sua:; casas e lhe, daYão bolos, fazendo passar recibo em face 
de .;;uadamilias, de sua� propria;mulherese filhas. 

Reinam a anarchia em tõda a sua hediondez, a cidade era pre3a 
da do.,ordem, e não havia qrdem nem governo possivel; o proprio José 
Gome· Jardim, Çalvate, Mardano e outros �os mais inlluentes, deses
peravão com a situação. Tudf} parecia determinar a reacção que teve 
�ugar no dia l � para o àia f '} do Julho de 1836. 
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Não é difficil indagar quem forão os promolorea que sustentarão a 
<'au3a do imperio n'esta emergencia difficil. 

Todos os que uãô podíão supportar o de-enfreamcnt.o dos f arro
pilhas, todos os homens serios e honestos, todos os que tiuhão a per
der, se congregarão para conjurar uma tal situação. A cidade estava 
desolada, despovoada pela emigração havida por occa.:ião da entrada 
de Bento Gonçalves, á :20 de Setembro de 1835, e depoi:, pelas levas 
feitas pelos sediciosos; mas não faltarão homens de boa vontade que á 
um signal convencionado se reunissem para se apoderarem da cidade, 
sem lembrarem-se que podião fracassar ante as forças sediciosas que 
'bem perto existião. 

O desespero, que n'esta occa�ião não foi máo conselheiro, chamou a 
conclave secreto os opprimidos que se entenderão com Juca Ourives, 
coronel José Ignacio da Silva Ourivc3, que tinha forças legae3 reuni
das em Santo Antonio da Patrulha sobre a costa do anoio l\füaguaia, o 
qual antecedendo de alguns dias o momento aprazado, deixou penetrar 
uma partida na cidade, qne vindo sobre o Trem,, Arienal de Guerra, 
ahi perdeu um dos seus homens, a quem o feroz José Paulo, que servia 
o lugar de vice-director, cortou uma orelha. füto incidente, porem,
não desanimou os reaccionarios que no dia 15, contando então com
suas unicas forcas e em numero de 240 homens mal armados se acha
rão senhores da· cidade, guarnecendo 03 pontos e tendo no quartel do
8° mais de 300 presos dos sediciosos. 

Os reaociouarios forão buscar o velho João de Deus, visconde de 
S. Gabriel, para seu chefe e não esqueQerão o sympathico major Mar
ques* que incontinenti forão tirar da infocta prisiganga que e3lacionava
·em frente da .Marinha**.

O que se succedeu a reacção, aquella luta, quasi homerica, que
soprepujava o animo mai:3 esforçado, os trabalhos materiae_, que se ti
verão de executar para circumdar a cidade de um entrincheiramento
de madeira, o susto, a anciedado porque passavão as familias vendo a
cada momento aproximarem-se as forças sediciosas, visto que bem
longe estava o commandante das armas, Bento �fanoel Ribeiro e não
havia probabilidade_; de soccorros do Rio Grande, porque a Itapuan
estava guarnecida pelo., revoltosos, tudo isto é bem difficil de descre
ver-se e parece ainda um sonho para o 1103so espírito; o que sobresa
hia no entanto era a acti vidade de todas as horas, de todos os instantes,
era a pre3ença de um homem que estava em toda a parte, risonho, ani
mador e confiado em suas propria-; forças e 1103 exíguos recur�o3 da cí-
9ade. füte homem era o major l\fa1·que�, que se podia dizer a alma da
reacção.

* Conde do Porlo Alegre.
0 ArRcnal de M<1rinJ\:.,.
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" · As forças phy 3icas do general João de Deus e3tavão enfraquecidas 
e elle pôde apenas conservar o commando por quatro dias, passando-o
ªº general Frnncisco das Chagas Santo3. 

A cidade achava-se sitiada no dia 20 por forças de mar e terra. Era 
Bento Gonçalve3 em pe3soa que commandava as forças de terra, com
putadas em 1,500 praças. As forças de mar sob a chefatura de José 
Pereil'a da Silva �ompunhão-se do brigue Bento Gonçalve$, comman
dante o chefe, patacho Herval de propriedade de Mode3to Franco, 
commandante Miguel Pratico, e3cuna Farropilha, commandante Juca. 
Mulatinho, e palhabote, commaudante Joaquim Gonçalve3 de Saibro. 

Continúa. 



AS SAVANAS NATALICIAS 

Deus vos sàlve savanas natalicias 
Exuberando luz, encantos, vida, 

Ninho de casto amor, 
Onde livre o gaúcho se adormece 
Fitando os horisontes que campeião 

Luzentes de fulgor. 

'Olhai attento pr'o mundo, 
-Quantos desertos sem fim 1 ...
Tredos abysmos proíundos
Ai quantos horrores, sim ! ..
A Europa tem o seu Volga
E os plainos Danubianos,
Valles immensos, longiquos,
Quaes campos Peruvianos.

A Asia tem o Gabi,
E mil steppes lambem,
Aridos, vastos, =infindos,
-Que se perdem muito alem;
Onde ruge o Samiel
Envolvendo a densa areia,
·E o viajante perdido
·:Pende a fronte e cambaleia.

A Aírica triste e sosinha
N' essas vastas solidões,
Com seu Sahara sombrio
Perdido nas amplidões ;
Ambos desertos immensos,
Só areia, areia SÓ,
Onde tristes caravanas
Sentem sede e enconlrão pó.

A Oceania tão }oven

Tambem tem sua planura, 
Altivos montes sombrios, 
Valles sem doce frescura. 
O seu céu é cu pula augusta, 
Zimborio das vastidõe.; ; 
Aonde as fagulhas se perdem 
De seus medonhos vulcões. 

America I sonho íagueiro 1 
Meiga virge' americana, 
Vast-0 jardim encantado, 
Oasis da raça humana 1 
Em teu seio se dilat"Cl 
Magestoso, altivo o pampa; 
Em rada lago de prata 
Teu céo formoso s'estampa ... 
Oh ! que savanas infindas 1 
l\leuDeus, que bella� ! que lindas! 

E tu, Rio Grande, meu berço, 
Meu torrão de Santa Cruz, 
Estrella que fulges meiga 
N'um diadema de lu�, 
Que tens os filhos guerreiro� 
E a liberdade por lei 1 
Não tem o mundo savanas 
Jguaes ás tuàs, eu .sei. 
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beas vos sahe sa, a nas natalícia� 
Exuberando luz, encantos, vida, 

Ninho de casto amor ! 
Onde livro o gaúcho se adormece 
Fitando os horisontos que campeião 

Luzentes de fulgor. 

CARTA 

Quando eu era crcança, miuha bella; 
Passava enamorado um'hora inteira 

A' , ista de. uma estrella ; 

Hoje de mil cuidados carregado, 
Nem já me resta o tempo 
Para estar descançado ! 

Este - vive no seio da opulencia 
No paterno agazalho, 

Eu, ó bella, si ,·ivo, é do meu rosto, 
E' só do meu trabalho ! 

Aquelle - passa os dias se compondo 
Defronte de um espelho, 
Eu, querida, me encurvo 
Dos livros no conselho ! 

Assim para escrever-te agora, as folhas 
Do pobre livro feixo ... 

Mas em quanto me estimes, minha bella, 
Da vida não me queixo 1 

Rio de Janeiro. 
F. A. FERREIRA DA Luz. 



A AMERICA 

. . 
Como a Yenus pagã surgiste um dia 
D' entre as espumas de anilados mares; 
l>or diadema trouceste, sobel·ana, 
Do resplendente sol as iriações ; 
Sobre os hombros cabia verde manto 
_De rubins e topasios esmaltado ; 
Era um manto de esLrcllas que arrastaras .. � 
Doce filha ·das virgens solidões! ... 

Quando um dia o gouio de Colombo 
Concebeu-te na febre da3 vigilias 
E um amparo pediu de porta em porta 
As mais soberbas e viris nações, 
Armada a ignorancia lévantou-se 
Para atirar os mais crueis motejos 
Ao pobre gonovez que em sonhos \'iu-tc, 
Dore frlha das virgens solidões. 

Não era uma utopia ! ... Era a ,·crdade ! ... 
E o mundo de.,denhou ! ... Chamou loucura! ... 
E1 o baptismo das id�as grandes ! ... 
E' a sentenca alróz das multidões 1 •••

Porem Colo1nbo em vez de abandonar-te 
Sentia-se mais forte do que nunca 
E a crença o a fé por li mais o enlcvava 
Doce filha das virgens solidões. 

Mas quando o seu olhar a YCZ primeira 
Contemplou o alcaçár do Novo Mundo, 
Tudo esquecera n' esse doce espasmo 
De myslicas e �antas emo\õe::;; 

.. 
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E sua alma subüt ao céus n'um e:\lase3 Para cantar hornnnas ao Supremo, Que entre as ondas dos mares te e.squecera ...• Doce filha das virgens solidões. 

Jamais o olhar humano se embebera �·um proscenio tão bello e assoberbado; llefulgião na gleba as pedrarias Como do sol a luz cm borbotões. E o zimborio immcnso do3 e:-pa<;os A colos�a l , egetação su�liuha Como colnmnas de infinita arcada ... Doce filha elas ,irgens solid<'les. 

Ahi no meio de tanta mara,ilha, Derrama, ão-se as tribus dos caboc1o3. Não tinhào luzes, mas em recompensa Deus, de nobreza ungiu-lhe os corai;ões>E banhou-lhes a fronte bronzeada Nas ardentes e Incidas sccnlclhas Do fulgurante sol da liberdade ... Doco filha das ,·irgens solidões. 

1� para honrar o nome de Colombo, Que o no, o mundo então linha creado Deus in-·pirou o grande Gutenberg .. . E a impren::a , cio a luz das cróac;õcs .. . 1� o füro corre do palacio á cho<;a .. . Yai da cidade aos �crlõcs longiquos, Sobre a� azas de fogo do progresso ... Doce filha das virgens solidões. 

E o �ovo Mundo de semblante erguido 
/• Abraça o lino e a inslrucção �e e;;palha.O progresso não Yê mais impo-;si\eis Yenrc a luz as erroncas comicções ... 
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Oh ! raças do futuro I A gloria é nossa 1 ... 
Cada dia que passa é um triumpho, 
Porque á Deus nos une a liberdade .. , 
Doce filha das virgens solidõos. 

AcnnLEs PORTO A.LEGM. 

FRAGMENTO DA PROSA DO ASHA VERUS 

.. � . 

( EDGAR QUL'\KT) 

Á SlLVXNO VlDAL 

O Padre Eterno 

Como um immensô borrão que o livro meu encerra, 
Apressa-te, Oceano, a apagar a terra. 

O Oceano 

Corro ! ... acima do mundo a torre resta apenas 
De um rei, onde circulào taças plena� 
De rubido licor; mas tal não m'é em peço, 
A's salas do festim voreis té onde cresço 1 

e Rei 

Qual um lago, o dilu, io em baixo faz acerYos ! 
Já toda occupa elle a habitação tios ser, os. 
Muge ; muge, Oceano, aqui não tens acresso, • 
Do reino guardas mil irão vedar-te o ingre�so. 



Ptimeiro Satrap11. 

So , iesse - <lo meu rei as plantas b�ijaria !; 

Segundo Satrapa 

Sobre montes deixar de fina pedraria ! 

O :Rei 

Presentes á esta festa estão todas as grandezas :.
Subirão meus <legráus da torra as realezas 1 ·

Não ha de faltar vinho, ba ,·inho em profusão ; 
Se a fome nos vier, p'ra fome temos pão. 
No céu tambom folgando estão tal vez estrellas ! 
Qu' espadanas <le luz I que grão prazer em vel-as 1 
Té do ôdre a ultima golla irá verter na taça 
O Oceano

? 
- eniquatito a nós aqui nada embaraça� 

Silencio ! que arruido I um vagalhão se atira !· 

Primeiro Satrnpa 

E' nada; é vosso poYo, que geme, que suspira ... 

O Re.i 

Olhai ! cresce. o fragor ... 

Segando Satrapa 

.t:' nada; é um simples chpro .... 



- 1:n-

O Rei 

Então folgai tó noilc ! hosanna, h�sanna em côro r 

O céu á nossa vista ensombrn, relampaga; 
Do mar no dorso cspumeo alem se empina a vaga. 
O mundo aos nossos pés blasphcma uma ironia ! 
A taça em punho, ó reis! or�ia e mais orgia! 

Wo de Janeiro. 

Como lindo entreabriu nos labios pallidos 
O teu formoso beijo ! 

Era um lyrio em botão que desbrochava, 
Suave inspiração do enlevo arquejo. 

E eu vi passar na mento um mundo ethereo
,.

Celestes harmonias, 
Quando o colhi nos labios meus ardento3, 
E vi que no meu seio estremecias. 

No supremo momento eu protestam 
Contra os cégos atheus: 

�xiste um tal complexo de venturas, 
'{ão d_occ encanto? Logo : existe um Deus. 

E. LrnA.

DR. CALDRE E FlÃo... 



CIIRONICA 

Tarde sonhemos que eramos encarregado ela chronica d'este mcz, 
que merecia uma outra pcnua de mais liroeinio e go.,to para commc
morar um mcz de tau.as tratlicçõcs para o Brazil. 

Setembro recorda o mai., feliz do., acontecimentos para.. os brazi
leiros; foi o mez cm ({lLC um poro caplirn qnebrou as algemas, que 
comprimião-lhe os pulsos, o livre bafejado pelas auras da liberdade ca
minhou avante na e3trada do futuro; era jt1sto pois ciue melhor chro
nica occupasse e3tas paginas. 

Luso-Brazileil'o. - Esta sociedade dramatica, compo;;ta de joYen-; 
amadores, que se dcdicão com tanto afan ao estudo da arte dramaiica, 
lcYou á scc11a d uranle o mez : o drama �- Jf omens do Povo, sccna co

� mica-O Photogr-apho, comedia -Coincidencia!i e os dramas: o Ouro 
e Sentenças do céu, aquelle originul do talentoso joven Dionísio �Ion
tefro, e este do iulelligentc J. Torre'-. 

E' digno de apreço e e�timt�lo a �ociedade Lnso-Bra::ileira pelo
modo porque tem de:;empcnhado a mi,são, a que se propozera, pela 
dcdicacão do seus socios á arte tão mal fadada entre nós. 

Associarões. -Na Côrlo installou-se o .1thcneu :1carfemico com
posto do., éstudantes de medicina ; e em Curitiba a Propagadom do
Ensino. 

O Parthenon saúda as novas co-il'mãs que se aprnsentão á con
quista do trabalho e da gloria. 

Aulas. - O Progl'e.;so dei lfomanidade deliberou inslitutr um 
curso de aulas nocturnas . Já é bastante conhecida a utilidado das au
las nocturnas e sua necessidade para as classes, que , não 
podendo utílisar-se do ensino por outro meio de, ido as occupações 
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uiarias; dedicão-�e á noile ao cul!irn <lo cspirito, e assim formarnm 
cictadãos, nos quaes devem descançar as columnas da patria. 

Houra, poi�, ás associações quo, comprehendendo as vantagens 
do ensino, cooperão para que os e,pirilo,:;, cm-oltos cm trcYas, sejão 
alumiados pela luz vhificadora da instrucção. 

O Progresso ela 1/umanidade é digno de encomio5 pela sua nobre 
re:-:olucão. 

LiÍlemria Gabrielense. -E-;la sociedade rcali.;ou no dla 7 elo cor
rente moz o sett :2º an1ürnriario com uma animada sessão, occupando 
a tribuna diYersas socias o socios, que proferirão brilhantes dircursos 
e lindas poe�ias. 

E' -nos grato ,cr o adiantamento, que tem lido e:;ta associação tão 
cheia de nobrns e51imulos o fé. 

Já era tempo da mocidade Gabrielcn-:o ir colher 110 mundo <las let
tras as corôa:; de gloria,s, que são chulas ao; que se ompenhão cm tão 
afano.sa, quanto gloriosa lula, e a,�im mo ,Irar que se no clangor <los com
bates, entre os ruido5 das bombardas e na, agruras da campanha, o 
Rio Grande não e.\.lenua, uão estala, não encontra ohice.:;, quando a 
palria neces:�ita o concurso do rnus filho., ; as-.im no doce <lescanço 
da paz elles se emponhão na •mais titanica das luctas-a lucta do pen
semento. 

Segui, ousada mocidade Gabrielense, na mL;�ão, que tão nobre
mente empenhaste� ; segui á conqui.:;ta do futuro ; é santa a vossa jor
nada ; apo.-;tolos de uma grande idéa, terei:; para dosca1Tço de rnssas 
fadigas as bençãos <le um poro, que tributará verdadeira homenagem 
ao vos"º mcrito. 

Bibliotheca Pelotense. - Cou,ta-no., cfuo cm Pelotas trata-se de 
fundar uma bibliotheca publica. A ser e:xacla semolhanle noticia é 
uma idéa digna de acoroçoamenlo por parte do publico pclotense, por
que ella Yirá preencher uma grande lacuna n'aquella cidade. 

Ha muito que a donairosa cidade do sul rcscnlc-�e de uma insLi
tuição, que na senda das lellras Yenha competir com outras suas ir
mãc;. 

Pelotas, que tanto se tem aYantajado em outros ramos do progres
so, apta para dignos commollimentos ; até agora não tem uma institui
ção q11e demonstre o gráo de seu adiantamento na republica das lettras, 
é justo que rn não deixo ficar irnmobil, e que Yenha concorrer com 
seu auxilio para o grande edificio elo futuro. 

Instituto Bra.:ileiro. - Com este titulo os Srs. Ililario Ribeiro e 
Appollinario Porto .Alegre pretendem fundar no principio do anuo 
, indouro um internato de inslrucçf10 primaria e secundaria, ampla
mente dornmoh ido. Lemos o programma do Institufo ainda incdilo e 
o julgamos bem elaborado.

Laços ele familia nos inhibcm de tratar d'e�se ulil estabelecimento
conforme pensamos, das ,·antagens que lrará á pro,·incia e do apoio 
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que merece do publico; no entanto auguramos ao ánstituto Értt.zilei,-ó 
o mais feliz futuro.

Bibliotheca Rio-Grandense. -Esta bibliotheca de que Oi lcitore3
já terão noticia sahirá a lume no proximo mez. 

l' ioletas. -Acha-se no prelo o Yolume de poesias intitulado « Vio-
letas» do intelligente jovem i\lucio Teixeira. , 

Saudamo3 o auLor d'esse ramalhete, que virá uos embriagar a alma 
com os suaves perfume., d'e3sas candidas flores ornadas do viçosas fo
lhagens, aonde se occultão as modestas violetas. 

tPiiblicações. -Durante o mez apparecerão diversas publicações, 
eutre ellas o Coração de Ferro, do Dr. Antonio Vaz 'Pinto-ADesco
bertct da Terra, <le J. Yerne-o drama Jesuitci, de J. de Alencar
Ensaio.ç 11a tribuna popular, do Dr. Olirnira llello-a Província de 
S. Paulo, pelo Dr. Godoy.

Revista dos theatros. -O Sr. Luiz Braga Junior publicou na côrtc
um jornal, que se dedica exclmivamente á causa do theatro; saudamos 
ao no\'O campeão almejando-lhe prolongada e feliz existencla. 

Byl'on. -A loglaterra trnta de erigir um monumento á memoria 
do immortal poéta Byron. Era uma divida sagrada que a nação britan

nica deYia a esse titanico genio, sobem que melhor monumento já elle 
ti ,·esse construido em suas obras. 

A. TOTTA. •
• 

� ,t? A-.-C-, � e � �ff 
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